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SAMUEL JRCHfl MJO DOS SflHTOS 

(Continuação da pag. 2) 

mansamente e com bondade, porém sempre 
' com justiça. Aos seus antagonistas premiou 
; eilc com favores, aos inferiores hierárquicos 
procurou sempre beneficiar, muitas e mui- 
tas vezes, em detrimentos dos seus proprios 
direitos, de todos fazendo-se amigo, n todos 
reunindo se com a sua rativunte simpatia 
numa só e grande família. 



Por todas as suas reallaações teve 
Samuel Archanjo a saiísíaçao de vêr o seu 
nome indicado como Membro do Conselho 
de Orlentnçfio Arti6tica rio Hstsdo de S Pau- 
lo. como Presidente Honorário do Centro 
Musical de S. Paulo, como Presidente Hono- 
rário do Centro Dramatico e Musical Dr. 
Gomes Garclim, como Censor da Biblioteca 
hscolar publicada peia Casa Ricordi, e co- 
mo parte integrante de diversas comissões 
examinadoras ás Cathedrss do Instituto Na- 
cional de Musica da Universidade do Rio 
de Janeiro. 




Prof. 5omuel A. ôos ôantos em companhia âe professores e Oe alguns alunos ôo 
Conserootorio D. e 11. ôe Aroraquoro 



CURIOSIDADES 



iiezetnbro 

•Maneiro 

M'rrereiro 

DEZEMBRO — 14 (ffl(íO), subiu A ce- 
na no Teatro S. Pedro de Aleantara. 
Kío, a opera «A Noite de S, João*., 
da autoria de Klias Alvares Lobo ; 
‘25 (1903), é levada ã c«-na no Tea- 
tro S. Carlos, Campinas, o poema 
lírico «Pastoral', de José Pedro San 
tana Gomes, Henrique Oswald, Fran- 
cisco Braga e Alberto Nepomueeno; 
*31 (1935), foi levada á cena no Tea- 
tro S. Pedro, Porto Alegre, «Ponairn», 
•em 1 ato, do Vítor Ribeiro Neves. 

JANEIRO — I.o(t900), no Teatro Lí- 
rico, hio de Jaueiro. foi levada á 
cena «Dôr», em i ato, de Assis Pa- 
checo. 

FEVEREIRO - KJ (1073), foi levada á 



cena. no Teatro Scala, Milão, a ope- 
ra «Fosca , de Antonio Carlos Go- 
mes ; 21 (I89|), foi levada á cena, 
no Teatro Scala, Milão, a opera 
«Condor», de Antonio Carlos Gomes. 



Prof. OnduijH. fije Olimra 

CãUttJrnticm «lo Curxo de Pinno e HiPtori*"! dn Mu- 
do Coi aeivaiono Drnmatrco e Musical de 
ArarMi|tiara, <lip lojpmiu peio Ooti» nrvatorio 
D. o \1. d o S. Paulo. Curso Eepe* 
ctnltzndo de Mugiutvrin, 

Prof. CIOVIS OE OLIVEIRA 

rx-orof. do ÜoiiKcrvAtorio D. e Musical de Sio 
Paulo, rotedratieo do Curso do Piano do Conserva- 
is^ 0 Drama lio o o Musicai dr Araraqttnra, diplomado 
pido Ooiiservutorio Dramático c Mus irai de Sio 
Paulo e pelo Instituto Pcdagogico «•Cnetauo de 
Cflropofy* do Sio Paulo. 

Conservatorío Dramatico e 
Musical dc Araraquara 
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Samuel Archanjo dos Santos 

■ ■ — 



Araraquara recebeu em novembro do 
ano passado a visita bonrosa do prof. Sa- 
muel Archanjo dos Santos, residente em S. 
Paulo, que aqui esteve afim de presidir os 
exames finaes realizados no Conservatorio 
D. e Musical de Araraquara. 

Prestamos a esse ilustre professor 
uma modesta homenagem, publicando o seu 
retrato e esta rapida biografia. 

* 

* è 

Samuel Archanjo dos Santo6 nasceu em São 
Puulo a 18 de Março de ISS'2. 

Internado no Liceu do Sagrado Co- 
ração do Jesus, ai permaneceu durante 7 
anos, tendo feito o curso de Comercio e o 
curso de Escolas Profissionais. No entanto 
seu pendor voltava-se manifestamente para 
a musica, tanto que logo se irnpoz como so- 
lista. ocupando posições relevantes na Cor- 
poração Musical e no Còro de Meninos do 
Santuario, sob a provecta direção do sale- 
siano Padre José Aliéve. Era com rara faci- 
lidade e com grande alegria que nesse íeiiz 
tempo de sua infancia tomava parte nas in 
terpretações de missas de Mercadante, Ca- 
giiero, Gounod, Palestrina o outros. 

O efeito da educação salesiana se re- 
fletirá em toda a vida de Samuel Archanjo. 
não somente em seu cara ter firme, e orde- 
nado. como lambem em sua alma que se 
sentirá sempre unida ao espirito salesiano 
e por eile pautando todos os seus Atos. 

Saindo do Colégio, sua família desli- 
na-o ao Comercio. Sentindo-se porém cada 
vez mais atraído ao estudo do piano e mu- 
sica, que já iniciáru sobinlu>. para esse lado 
convergem as suas atenções. Assim é que 
os Condes de Prates e a üaroneza de Ta 
tui. em cujo escritório foi ocupar o lugar 
de Secretario, interessando-se pela sua edu- 
cação artislicB, coloca-o sob a direção do 
Maestro Antonio Cândido Corrêa Guimarães 
que tal o familiarisar-8e com a Teoria Musi- 
cal e Harmonia elementar, daudo-lhe ao 
mesmo tempo nulas de piano. 

Mais tarJe, já então como discípulo 
de 0. Kosclilni, artista italiano que rnoure- 
jou por algum tempo em S. Paulo, estudou 
Harmonia e Contraponto. 

Km liiOG, quando o Conservatorio Dra- 
mático e Musical de São Paulo abriu auas 
portas para o ensino artístico, nele ingres- 
sou para o curso de Composição, pedindo 
em seguida transferencia para o curso es- 
pecial de plano dirigido por G. Wancolle. 
continuando contudo os estudos de compo- 
sição com A. Cantú. 

En 1913 recebendo o seu diploma de 
mérito artístico conferido pelo Conservato- 
rio, foi. por indicação de seus mestres no- 
meado professor de piano e Teoria, cargos 



que já vinha exercendo interinamente des- 
de os seus tempos de aluno. 

Investido dessas responsabilidades, 
desde então começa para o jovem musico 
a odisséa de renúncias ás suas beias leu- 
dencias artísticas, cada uma dns quaes re- 
sulta em outras tantas realísações para as 
quaes Tóra chamado. 

Assim é que o pendor que sentia pe- 
la composição foi prontamente abafado pelo 
reclamo que o destino lhe fazia como ma- 
gister e administrador. 

Galgou no Conservatorio, num cres- 
cendo rápido, as posições de catedrático, 
diretor interino e por fim diretor secretario 
eletivo, este ultimo cargo, por unanimidade 
de votos e em substituição ao Dr. Pedro 
Augusto Gomes Gardim. 1." Diretor-Secreta* 
rio, fundador do Conservatorio. 

Como professor a sua atuação notável 
tem apresentado resultados de valor, cujo 
testemunho nos é dado pelo grande numero 
dos seus alunos que ocupam posições de 
destaque no ambiente artístico brasileiro. 

Entre suas obras de méritos didático 
e artístico reconhecidos, citaremos: Lições 
de Teoria Musical (de uma tiragem de qua- 
si 20 milheiros!. Curso de leitura rítmica 
com analises (3 vol >; Cadernos de exercí- 
cios para o desenvolvimento dos conheci- 
mentos teoricos musicaes, além de traduções 
diversas de tratados de Harmonia, de Ins- 
trumentos de sopro, c Métodos de Piano, 
de Solfejo e outros. 

Otide porém chegou á eulmfuancia o 
valor do indivíduo a par com a capacidade 
do administrador e a competência do musi- 
co foi na direção do Conservatorio. 

Recebendo Samuel Archanjo das mãos 
do fundador, jú muito adoentado, a casa 
que muito amava, pois, que a acompanhava 
desde a inauguração, a si mesmo propôz a 
a rude tarefa de um programa de orgoni- 
sHÇão, conseguindo rcalisal-o no curto es- 
paço de 7 anos. 

Sol) «li ii direção foram creados e or- 
ganisados a Secretaria, » Biblioteca, o Mu- 1 
seu, a Discoteca, a Sociedade Orquestral, o 
Curso Infantil, as Ciasses de Pedagogia e 
Analise Musicaes, sob a atuação de profes- 
sores especialisados. 

Poder-sr * supor quo esse homem que 
intentára conseguir (antas realisaç-ôes em 
tã » pouco tempo e eom parcimoniosos re- 
cursos, tivesse agido duramente, com ex 
cessivo rigor e intransigência. 

Justamente o contrario se verificou. 
Com o coração nas mãos atravessou elle 
o seu mandato. Não houve dificuldade peti- 
ção ou exigencia que elle não resolvesse 

(Continua na pag. 3) 



